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Resumo 

O presente trabalho sobre o ensino da geografia para os autistas nas escolas regulares
têm como objetivo  conceituar  o  transtorno do  espectro  autista  (TEA),  a  geografia  e  as
estratégias usadas pelos professores dessa disciplina.O propósito desse estudo é analisar
as estratégias do ensino de geografia  que fossem mais  efetivas  no ensino de crianças
portadoras de necessidades especiais. Para alcançar esse objetivo foi coletado informações
de artigos, revistas e outros documentos que estão disponivel nas integra, para qual tal foi
usado a metodologia de pesquisa bibliográfica.Resultados: Foi constatado que a lei ofereçe
o  arcabouço  legual de  possibilidades  para  o  cumprimento  da  educação  inclusiva  nas
escolas  públicas  e  privadas  oo  Brasil.Basta  os  profissonais  se  atentarem  em  usar  os
métodos e as tecnicas que melhor facilite o entendimento do conteúdo.No caso, da gegrafia
que é um dos assuntos desse trabalho o ideal é que o ensino incorpore um diálogo com o
aluno e seja trasido de forma concreta através de maquetes, imagens,entre outros.

Palavras-chave: TEA;Geografia, Estratégias.

Abstract 

The present work on does the teaching of geography to autistic students in regular
schools have as an objectiv conceptualize the autism spectrum disorder (ASD), geography
and the teachers of this subject.The purpose of this study is to analyze geography teaching
strategies of teaching geography that were more effective in teaching children with special
needs.To achieve this objective,information was collected from magazine articles and other
documnets that are avalilable in full.For what was the bibliographical research methodology
used.Results: The lew has been found to provide a legal framework  possibilities for the 
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length  of  inclusive  education  in  públic  and  private  schools  in  Brazil.It  enough  for
professionals to pay attention to using the methods and techniques that best facilitate the
understandinf of the content.In the case of geography, whinch is one of the subjects of this
work,the ideal  is  that  teaching incorporates a dialogue with the students and is brought
concretely through models, images,among others.

Keywords: ASD;Geograpy;Estrategies.

1- INTRODUÇÃO 

A inclusão é uma questão que vem sendo discutida e debatida a muito tempo pelas

autoridades, e com a conquista de inclusão na educação. Houve a entrada de crianças com

necessidades educacionais especiais em varias escolas regulares , inclusive crianças com o

transtorno do espectro autista (TEA).Transtorno que se caracteriza por alterações presentes

desde a idade precoce, tipicamente antes dos três anos de idade, com impacto múltiplo e

variável  em  áreas  nobres  do  desenvolvimento  humano  como  áreas  de

comunicação,interação social, aprendizado e a capacidade de adaptação (MELLO,2007).

Ao receber mentes tão complexas na escola regular,como a do aluno autista deve ser

proporcionado  aprendizagens  mais significativas,investindo  em  suas  potencialidades,

constituindo assim , o sujeito como ser que aprende, pensa, sente, participa de um grupo

social  e  se  desenvolve  com ele e  a  partir  dele,  com toda  sua  singularidade (  LIMA e

PLETSCH 2014,).Tendo como base em um currículo mais flexível, mais especificamente um

curriculo funcional social.

De acordo com LeBlanc (1992), um currículo desenhado para desenvolver ao máximo as

potencialidades de uma pessoa portadora de necessidades educativas especiais deveria ser

um conjunto dos objetivos a ensinar e procedimentos de como ensinar. Apoiado a métodos

de aprendizagens como:

ABA é usada como base para instruções intensivas eestruturadas em situação de
um-para-um.  Embora  ABA seja  um termo “guarda-chuva”  queenglobe  muitas
aplicações,  as  pessoas  usam  o  termo  “ABA”  como  abreviação,  para  referir-
seapenas à metodologia de ensino para crianças com autismo.  PECS -
Sistema de  Comunicação  através  da  troca  de  Figuras  -  é  uma  forma  de
comunicaçãoalternativa e aumentativa que treina a criança com autismo a trocar
símbolos para se comunicar. O programa TEACCH (Treatment and Education of
Autistic and Related CommunicationsHandicapped Children)  foi  especialmente
concebido para trabalhar com crianças afetadas pelasPerturbações do Espetro do
Autismo.  O  aglomerado  de  todos  os  défices  nas  Perturbações  doEspetro  do
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Autismo conduz a uma incapacidade de resolver problemas. Desta forma, torna-
senecessário promover regras educativas que possibilitem essa aprendizagem, e
o ensino estruturado possibilita essas aquisições. (INE.EAD,2021,p5)

Quanto as praticas inclusivas para a aula de geografia, por exemplo, Carvalho

(2021) diz que é relevante que os métodos e técnicas de ensino incorporem um

diálogo com o aluno e que seja acompanhado de palavras de fácil compreensão e

de  maneira  mais  concreta  e  direta  possível,  sobretudo  quando  se  tratar  da

construção de conceitos, pois,[...] o aluno autista possui dificuldades para entender

situações abstratas.  Pa ele, uso de imagens que representam o que foi explicado ,

de jogos educativos e alguns aplicativos como o Google Earth, projetados a um data

show,  da  musicalidade,  também são  importantes  e  representam  importantes

métodos  de  ensino,  maquetes  e  quebra  cabeças  podem  também  proporcionar

excelentes resultados.

Na geografia pode-se fazer uso de todos estes elementos, tendo vista seus elos

com as representações espaciais por meio da cartografia, mapas, figuras, maquetes

que já fazem parte da aula geográfica. Tornando a aula mais interessante tanto para

os alunos especiais ou não,além de facilitar o entendimento do conteúdo que

esta sendo apresentado ( Carvalho,2021).

O trabalho esta organizado em sete partes, entendidos como, resumo, introdução,

desenvolvimento,procedimentos  metodológico,  resultados  /  discussões,

considerações e referências.

Quanto a metodologia,  a natureza da pesquisa é qualitativa,  a qual  traduz os

resultados  em  conceitos  e  ideias,  por  meio  da  pesquisa  bibliográfica  de  fontes

secundárias,como Google académico, revistas online, livros, entre outros. Durante a

busca foram  usadas como  palavras  –  chave  geografia  e  autismo;  conceito  de

autismo… procurando sempre por documentos que fala-se sobre a importância e as

estratégias usadas pelo professor de geografia ao ensinar os alunos autistas.

Quanto ao objetivo geral, compreende-se em analisar estratégias do ensino de geografia

que fossem mais efetivas no ensino de crianças portadoras de necessidades especiais.
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2- REFERENCIAL TEÓRICO

TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA)

“O conceito de “Autista” foi criado por Wing e Gould em 1979, ao observarem crianças

com dificuldades de comunicação e reciprocidade social. O termo autismo veio mais a frante

para designar os diferenciados graus de delimitação” (  SURIAN,2010).Em 1906 o termo

autismo  foi  empregado  pela  primeira  vez  na  psiquiatria  por  Plouller  para  descrever  o

isolamento de alguns indivíduos.Em 1911 Bleuler uso-se dessa expressão para classificar a

perda do contato com a realidade,  ocasinando a dificuldade de comunicação de alguns

indivíduos ( Ajuriahuerra,1977 apud López e Sarti, 2013).Em seu sentido amplo é definido

pela psiquiatria moderna como disturbio do desenvolvimento neorologico, situado no espetro

autista, considerendo desde o autismo “clássico”, associado ao retardo mental que acarreta

um autismo de baixa  funcionalidade até a sindrome de Asperger,  sendo considerada a

forma mais branda de autismo,associada ao autismo de altas afuncionalidades,classificados

como “Ilhas  de habilidades”  acima das pessoas comuns (  LÓPEZ E SARTI,2013).E de

acordo como DSM-V (Manual Diagnostico de Transtornos Mentais,2014) é classificado em

dois  fatores  principais  relativos  aos  deficites  de  comunicação  social  e

comportamentos/interesses restritos e repetitivos.

De modo geral, o conceito de autismo pode ser definido como:

Um distúbio do desenvolvimento que se caracteriza por alterações presentes
desde a idade precoce, tipicamente antes dos três anos de idade, com impacto
múltiplo e variável em áreas nobres do desenvolvimento humano como áreas de
comunicação,interação  social,  aprendizado  e  a  capacidade  de  adaptação
(MELLO,2007).  O  autista  apresenta  comportamentos  hiperativo,  agrassivo  e
injurioso  em  relação  a  si  e  aos  aoutros,  assim  como  comportamentos
interferentes e repertitivos.

Estima-se que 66% dos afetados mantém severos comprometimentos no seu
desenvolvimento e jamais atingem uma função independente. Diversos são os
fatores  que  podem  desencadear  o  autismo,  dentre  os  quais  se  incluem  o
desequilibrio nos sistemas neuroquímicos e fatores genéticos ( MINISTÉRIO DA
SAÚDE,2000,pág. 20).

A origem do autismo não esta comprovada,pois se desencadeia por diversos fatores,

biológicos,genéticos e até sociais, sabe-se que é mais recorrente em meninos e que
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existe cura.Mas há uma multiplicidade de tratamentos a ser utilizados na amenizaçaõ dos

sintomas ( MINISTÉRIO DA SAUDE,2000).

Reconhecemos  a  complexidade  do  autismo  e  os  problemas  enfrentados  no

desenvolvimento  da  linguagem,  prejudicando  a  comunicação,problemas  de interação

social,sendo  esta  um  transtorno  que  provoca  aversao nos  mesmo,pois  eles  não

compreendem as regras e a organizaçaõ de nossa sociedade. Ocasionando episódios de

agitação,  choro  ou  irritabilidade  (GOMES  e  SILVA,2015).É  uma  desafio  para  qualquer

profissional, trabalhar com autismo,pois não é fácil lidar com mentes mais complexas do que

já se esta acontumado, pooucos se formam para este tralhado,mas mesmo não tendo uma

formação própria da área a intervenção é possível.

A GEOGRAFIA E SUA IMPORTÂNCIA PARA O AUTISMO

A geografia é uma ciência que estuda a relação homem e natureza para compreender os

fenômenos físicos, biológicos e humanos que estão no espaço geográfico. “Entendido como

o espaço produzido pelo homem e que está em constante transformação ao longo do tempo

[…]  possuindo  um  caráter  histórico  e  por  isso  é  capaz  de  contar  a  história  e  as

características da ação humana sobre o meio em que vive” (PENA, 2022).

A geografia não se resume em conhecimentos sobre dados populacionais , nomes de

países ou de capitais. Ela também explica a dinâmica das ações no espaço para “auxiliar

nas formas do planejamento das ações do homem sobre ele. Entender as formas de relevo,

os  fenômenos  climáticos,  as  composições  sociais,  os  hábitos  humanos  nos  diferentes

lugares são imprescindíveis para a manutenção da vida em sociedade” (PENA,

2022 ).Diante disso, podemos entender que o ensino da geografia deixou de estar pautado

em estudos sobre a terra e ampliou-se para questões sociais entre a relação do homem

sobre a natureza utilizando diversas práticas com objetivo de despertar a consciência crítica

e sócio espacial nos alunos. “Nesse sentido a geografia em sua abordagem de ensino tem

muito a contribuir,pois implica na construção de saberes essenciais ao desenvolvimento de

habilidades do ser,pois abarca uma multiplicidade de conhecimentos e conteudos relativos a

realidade”( SILVA E GOMES, 2015).

A  necessidade  do  conhecimento  geográfico  está  na  importância  de  seu  carater

reflexivo,respaltado pela análise e interpretação da orgaização no espaço.Sendo assim, a

geografia interpreta a realidade mediante a relação homem e natureza atráveis dos seus
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conceitos  centrais:  espaço,  paisagem,territorio,  lugar  e  região  e  a  mesma  objetiva  o

desvendamento da ação humana sobre a terra,bem como as implicações dessas ações.

(SILVA E GOMES,2015).“Pois educar é construir, é libertar o homem do determinismo,

 passando para reconhecer o papel da história e a questão da identidade cultural, tanta

em sua dimensão individual, como em relação a classe dos educandos”(SOUSA, 2019 apud

FREIRE, 2002). Tornando os alunos protagonistas das mudanças sociais e não um deposito

de informações.

Mais e a inclusão? Como trabalhar com alunos especiais ? Quais estratégias usar ?

Desde muito tempo, a questão da inclusão vem sendo discutida e existe uma grande

contradição  no  aspeto  da  inclusão  na  educação,  pois,  existem  políticas  públicas

responsáveis por promover, controlar e direcionar esse processo, mas a realidade apresenta

uma situação bem diferenciada que impossibilita em muitos casos a efetivação do processo

de inclusão. Uma vez que uma escola inclusiva é o mesmo que um espaço aberto, onde a

diversidade é tida como a esencia da educação. Nesse sentido, o princípio democrático da

educação só é possível a partir do momento que os sistemas educacionais considerarem

todos os alunos, produzindo mudanças capazes de atender as necessidades de todos.

( MILLER, 2003).

A lei de diretrizes e bases da educação nacional no art. 58 (LDB, 1996) estabele-se a

educação especial como modalidade de educação escolar oferecida preferencialmente na

rede  regular  de  ensino[…]  e  que  haverá  ,  quando  necessário  ,  serviços  de  apoio

especializado , na escola para atender às peculiaridades da clientela de educação especial.

Mesmo contando com esse apoio  das autoridades,  ainda percebi-se  nas escolas  muita

dificuldades em proporcionar uma educação de forma igualitária para todos porque a uma

dificuldade em entender de forma concreta o conceito de inclusão e coloca-lo em prática

nas salas de aula, tendo em vista a realidade em que estão sujeitas. Dessa forma, vem a

ser confundido com “integração”, que em alguns casos é o que ocorre em algumas

escolas  ,pois  emborram sejam termos com significados parecidos,  são empregados em

situações de inserção diferente (SOUZA,2019 apud MANTOAN,2006).Tornando o processo

de inclusão menos efetivo e indo contra a Lei de Diretrizes e bases da Educação Especial

quando diz que :
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A adoção do conceito de necessidades educacionais especiais e do horizonte da
educação inclusiva implica mudanças significativas. Em vez de pensar no aluno
como a origem de um problema, exigindo dele um ajustamento a padrões
de  normalidade para aprender com os demais, coloca-se para os sistemas de
ensino e para as escolas o desafio de construir coletivamente as condições para
bem atender  à  diversidade  de  seus  alunos  (  SOUZA,  2019  apud  BRASIL,
2001,np).

“O processo de integração ocorre em uma estrutura educacional que oferece ao aluno a

oportunidade  de  transitar  no  sistema  escolar  da  classe  regular  ao  ensino  especial  […]

tornando  incompativel  com  a  inclusão,  pois  “  na  inclusão  […]  as  escolas  atendem  as

diferenças  sem  discriminar  ou  trabalhar  a  parte  com  os  alunos”(  SOUZA  ,2019  apud

MANTON, 2006,np). Pois,incluir não é só inserir o aluno na sala de aula regular é valorizá-lo

enquanto pessoa semelhante a nós , olhando suas diferenças não como problemas, mais

sim, como desafios a serem vencidos.

No caso do autismo, pode-se entender que a uma necessidade de ingressar autistas no

ensino regular, mas não pode ser feito de qualquer maneira. LIMA E PLETSCH ( 2014)

complementam que:

Incluir a criança com autismo vai além de coloca-la em uma escola comum, em
uma  sala  regular;  é  preciso  proporcionar  a  essa  criança aprendizagens
significativas, investindo em suas potencialidades, constituindo assim , o sujeito
como  ser  que  aprende,  pensa,  sente,  participa  de  um  grupo  social  e  se
desenvolve  com  ele e  a  partir  dele,  com  toda  sua  singularidade  (  LIMA  e
PLETSCH 2014,p.5).

PRÁTICAS INCLUSIVAS PARA O ENSINO DE GEOGRAFIA

Com a adaptação para um currículo que pudesse ser utilizado com crianças autistas para

desenvolvimento de sua independência e criatividade, surge o currículo funcional natural. A

palavra funcional se refere à maneira como os objetivos educacionais são escolhidos para o

aluno enfatizando que aquilo que ele vai aprender tenha utilidade para sua vida a curto ou a

médio  prazo.  A  palavra  natural  diz  respeito  aos  procedimentos  de  ensino,  ambiente  e

materiais  os  quais  deverão  ser  o  mais  semelhantes  possível  aos  que  encontramos  no

mundo real (Suplino,2005 apud LeBlanc, 1992 ).
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Os objetivos centrais da aplicação do Currículo Funcional/Natural são, nas palavras de

LeBlanc  “tornar  o  aluno  mais  independente  e  produtivo  e  também  mais  aceito

socialmente’’(1992).

De acordo com LeBlanc (1992),  um currículo desenhado para desenvolver ao
máximo  as  potencialidades  de  uma  pessoa  portadora  de  necessidades
educativas  especiais  deveria  ser  um  conjunto  dos  objetivos  a  ensinar  e
procedimentos de como ensinar.
Todo currículo deveria responder a três perguntas 
básicas: O Que Ensinar? OBJETIVO
Para Que Ensinar? PRINCÍPIOS NORTEADORES, FILOSOFIA
Como Ensinar? PROCEDIMENTOS

Apoiado a métodos de aprendizagem como : TEACCH ( Tratamento e educação para

autistas e crianças com distúrbios correlatos da comunicação) – auxilia as pessoas com

transtorno do espectro autista a adquirir  independência,  novas habilidades,  autonomia e

maior compreensão do mundo ao seu redor;

ABA ( Análise aplicada ao comportamento) - busca ampliar o repertório da criança, ou

seja,  espera-se  uma  melhora  na  interação  com  outras  pessoas,  menor  dificuldade  na

comunicação social e diminuição de comportamentos disruptivos;

PECS  (Sistema  de  comunicação  mediante  a  troca  de  figuras)-  busca  ensinar  a

comunicação funcional e desenvolvimento da fala.

Sendo o primeiro mais usado por sua maior eficiência em alcançar e nortear diversas

áreas e até ações pedagógicas. Um dos princípios do programa TEACCH é promover

adaptações de acordo com a necessidade de cada um, e assim melhorar as habilidades

para a vida cotidiana. Através de técnicas educacionais o educador deverá compreender os

desafios presentes na deficiência afim de buscar e estruturar ambientes e compensar os

défices. CARVALHO (2021), complementa que:

É relevante que os métodos e técnicas de ensino incorporem um diálogo com o
aluno e que seja acompanhado de palavras de fácil compreensão e de maneira
mais concreta e direta possível, sobretudo quando se tratar da construção de
conceitos, pois,[...] o aluno autista possui dificuldades para entender situações
abstratas.
O uso  de  imagens  que  representem  o  que  foi  explicado  e  o  uso  de jogos
educativos  e  alguns  aplicativos  como o  Google  Earth,  projetados  a  um data
show, além do uso da musicalidade (deve-se escolher bem o tipo de música para
não  provocar irritação  auditiva  no  aluno),  também  são  importantes  e
representam  importantes  métodos  de  ensino,  maquetes  e  quebra  cabeças
podem também proporcionar excelentes resultados. Na geografia pode-se fazer
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uso  de todos  estes  elementos,  tendo vista  seus  elos  com as  representações
espaciais por meio da cartografia, mapas, figuras, maquetes, já fazem parte da
aula geográfica ( CARVALHO,2021).

Além disso, o professor de geografia pode fazer uso do material pedagógico adaptado

que tem como objetivo,“possibilitar práticas educacionais no processo de ensino através da

interação  de  todos  os  alunos  nas  atividades  pedagógicas  diárias,  de  maneira

contextualizada,  capaz  de  difundir  o  conhecimento[…]  que  a  escola  deve  proporcionar”

(CARVALHO,2021 ). Tais materiais tem objetivos principais :

Figura 1- Atividades em alto relevo- Globo terrestre
Fonte: https://diversa.org.br/artigos/estrategias-inclusivas-para-o-ensino-de-geografia. acessado em:

07/11/2022.

Criar  globos terrestres  utilizando  bolas  de isopor  com mansinha de modelar  em alto

relevo para alunos autistas é uma excelente ferramenta de compreensão do aluno acerca da

percepção da forma geoide da terra, construindo em seu imaginário que a terra não é esfera

per aluno poderá sentir através do tato, as diferentes deformidades existentes na superfície

terrestre e assim entender as diferentes unidades de relevo (LOPÉZ,2016).
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Figura 2- Divisões regionais e físicas do Brasil e do mundo
Fonte: https://diversa.org.br/artigos/estrategias-inclusivas-para-o-ensino-de-geografia. acessado em:

07/11/2022.

Mapas e maquetes:  dar forma, cor e materialidade as divisões regionais e físicas do

Brasil e do mundo. Mapas e maquetes podem ser construídos em brincadeiras de colagem

e sobreposição para serem sentidos com as mãos. O uso de massa de modelar permite

demonstrar diferentes níveis de alturas, por exemplo. Com isso, os estudantes percebem

bacias sedimentares, montanhas, planaltos, planícies e depressões de forma tátil, sentindo

as variações de altura entre  essas formas de relevo através das mansinhas de moldar

(LOPÉZ,2016).

“Mesmo havendo tantas crianças incluidas nas escolas regulares, é necessário que antes

dessa inclusão, cada aluno seja observado e avaliado, para que essa inclusaõ não seja

exclusiva,  pois  todos  têm  particularidades  e  a  adaptação  varia  de  pessoa  para

pessoa”(SOARES e GUIMARÃES, 2019). Segundo Lima e Plestch (2014)

Acreditamos e reconhecemos as vantagens que uma escola comum pode trazer
no desenvolvimento desses sujeitos. Porém , sugerimos bastante cuidado com a
ideia de que todos os alunos com autismo devem ser incluídos. Ratificamos que
em síndromes como o autismo,  cada caso deve ser  analisado em particular.
( LIMA e PLETSCH. 2014,p.2)
[..] existem diferenças individuais entre quaisquer crianças, existem preferências
e ritmos de aprendizagem, e tudo isto deve ser levado em consideração e ser
respeitado no momento da organização de ações educativas.  Estas  precisam
estar ajustadas às necessidades educacionais dos alunos, sem que os conteúdos
académicos sejam prejudicados  (MELLI, in: MANTOAN, 2001, p. 24).

A  escola  comtribui  de  forma  significativa  no  desenvolvimento  das  crianças  autistas

atraveis  da  interação  com  os  professores  e  com  os  outros  alunos  elas  adquire  novos

conhecimentos.  Nesse  sentido,  a  escola  se  estaca  como  ambiente  que  favorece  o

desenvolvimento infantil,tanto pela oportunidade de convivência com outras crianças, quanto

pelo importante papel do professor, cujas as mediações favorecem em diferentes

habilidades nas crianças (LEMOS, SALOMÃO E RAMOS 2014).

Segundo Pacheco (et.al.2007 ) Esta interação é o primeiro passo para comunicação e

para  o  desenvolvimento  de  atividades  inclusivas,  ou  seja,  é  de  suma  importância  a
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afetividade e a transmisão de confiança entre o professor e o aluno para que as práticas

sejam efetivas. “No caso do aluno com TEA,segundo Cunha (2019), nem sempre o aluno

autista interage pelo olhar. Para isso acontecer […] o professor mostra-se igual ao aluno,

curvando e ficando na altura deste,afim de olhá-lo nos nos olhos e atraí-lo.”Passo este

signicativo no processo de conquista de confiança.

Ao contrário do muitos pensam, alunos com necessidades especias se desenvolvem de

maneira  mais  eficaz,  quando  é  respeitado  suas  especificidades  e  também quando  são

fornecidas práticas pedagógicas baseadas em metodologias diferentes para serem sujeitos

atuantes na sociedade. Vale ressaltar que inicialmente há maior importância em desenvolver

habilidades sociais e a autonimia do que a capacidade acadêmica ( CUNHA, 2019).

Franciosi e Torres (2003) citam Mantoan “ensinar,é,de fato, uma tarefa complexa e exige

dos professores  conhecimentos novos que muitas das vezes contradizem o que lhe  foi

ensinado e o que utilizam em sala de aula ( SOUSA,2019 apud MANTAON, 2003).

“Cuidar de uma criança com autismo pode ser uma carga imensa a depender do grau de

autismo da criança. Em certos casos o transtorno provoca inúmeras limitações e tarefas

simples podem ser impraticável. [..] para que o professor consiga fazer essa relação sobre

o que e como ensinar” ( SOARES e GUIMARAES, 2019). é importante ter uma formação

adequada e o apoio de fonoudiólogos, psicólogos e terapeutas para atuarem entre outros.

Em outras palavras, é preciso primeiramente repensar na formação do docente, formação

está que em alguns casos, não se tem o preparo para lidar com crianças ou adolescente

autista.  E com isso,  vem o desconforto,  a insegurança e a ansiedade por parte deles

quando têm que lidar com crianças “diferentes”.

Tornando  ainda  mais difícil  a  relação  e  adaptação  deles  nas  escolas  regulares.

Entretanto, a formação continuada surge como forma de amenizar esse problema pois “deve

ser o objetivo de aprimoramento de todo o professor, porque o educador deve acompanhar

o processo de evolução global, colocando a educação […] no contexto da modernidade”

( Fumegalli, 2012,p.40).De uma sociedade a favor da inclusão de todos, tornando-os iguais

e respeitando suas diferenças. . Afinal, nada é impossível, o autista consegue aprender no

momento em que a escola fornece uma estrutura e profissionais qualificados.

Ao receber o aluno especial em sala de aula nossa primeira tarefa seria redescobrimos o

que seria ensinar. E através disso fazer modificações no currículo, ou seja, na forma como

se realiza os objetivos, conteúdos, critérios e procedimentos de avaliação, como atividades
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e metodologia. Tornando-o mais flexível, dinâmico, alterável e possível de ampliação para

atender as necessidades dos educandos. Essa flexibilização do currículo é uma forma de

estabelecer  o  vínculo  e  a  cumplicidade  entre  pais  e  educadores,  para  que,  no  espaço

escolar, ocorra a coesão de vontades entre educadores e família. Desta forma o desafio

para a inclusão de pessoas autistas serem superadas” (Valle e Maia, 2010).

3- PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A natureza da pesquisa é qualitativa, a qual traduz os resultados em conceitos e ideias,

por meio da pesquisa bibliográfica de fontes secundárias,como Google académico, revistas

online, livros entre outros. Durante a busca foram usadas como palavras – chave geografia

e autismo; conceito de autismo... procurando sempre por documentos que fala-se sobre a

importância  e  as  estratégias  usadas  pelo  professor  de geografia  ao  ensinar  os  alunos

autistas.

4- RESULTADOS E DISCUSSÕES

Com o intuito de estabelecer um estudo teórico acerca do desenvolvimento das 

habilidades cognitivas, especialmente aquelas referentes à linguagem como meio livre de 

expressão.Pontuschka, Paganelli e Cacete (2009) elucidam a importância efetiva da relação

das vivências e dos conceitos construídos pelos indivíduos em consonância com a 

aprendizagem ‘formal’, ou seja, a passagem dos conceitos cotidianos e os conceitos 

científicos apreendidos tanto dentro como fora da escola. Tal embasamento apresenta-se, 

portanto, como de fundamental importância para se chegar à reflexão de como as pessoas 

com TEA “lidam” com a linguagem cartográfica.

ISSN: 2446-6778     –  REINPEC  –                                                                Páginas 12 de 18



Sendo assim,foi realizado uma análise e observaçaõ de sete alunos matriculados na

rede  municipal  da  escolas  General  Sampaio  e  Professora  Olga  Teixeira  de  Oliveira.

Compreendendo  alunos  com  TEA incluídos  no  ensino  fundamental  segundo  segmento.

Situadas em Duque de Caxias na região metropolitana do Estado do Rio de Janeiro,na

Baixada Fluminense. participarão da pesquisa 1 aluno autista no 6º ano e 2 alunos autistas

no 7º ano da Escola Municipal General Sampaio e 3 alunos autistas no 7º ano na Escola

Municipal Professora Olga Teixeira de Oliveira. Como vemos no quadro abaixo:

Tabela 01 – Alunos da rede pública de Duque de Caxias participantes da pesquisa.

Aluno Ano Idade

M 6 ano 12 anos

N 7 ano 13 anos

G 6 ano 12 anos

LM 7 ano 14 anos

L 6 ano 12 anos

H 6 ano 13 anos

J V 6 ano 12 anos

Fonte: Silva ( 2017)

A metodologia aplicada com os participantes usou como base a proposta de analise de

Similielli  (1999),  sobre  o  desenvolvimento  das  noções  cartográficas  e  atravéis  disso

desenvolver o raciocinio do aluno. Para Castellar e vilhena ( 2010) por meio do “Letramento

Cartográfico”  é  possível  desenvolver  concepções  como  as  noções  de  área,  ponto  e

linha;escala  e  proporção;  legenda;  visaõ  vertical  e  onbliqua;  imagem  bidmencional  e

tridimencional” além do uso do corpo como ponto de referencia.

Dessa  forma  a  concepção  desse  estudo  é  proporcinar  ao  aluno  uma  concepção

cartográfica  abordando  a  cartografia  como  meio  de  comunicação  e  representação  do

espaço. Além de oferecer ao autista diferentes recursos visuais versando os conceitos para
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que sejam possível compreende-los.já que o aluno autista possui dificuldades em entender

situações  de  forma  abstrata.Ao  incluir  o  autista  na  escola  regular torna-se  preciso

proporcionar a  essa  criança  aprendizagens  significativas, investindo  em  suas

potencialidades,constituindo,  assim,  o  sujeito  como  um  ser  que  aprende,  pensa,sente,

participa  de  um  grupo  social  e  se  desenvolve  com ele  e  a  partir  dele,  com  toda  sua

singularidade (LIMA e PLETSCH, 2014). “Ensinar Geografia significa possibilitar ao aluno

raciocinar  geograficamente  o  espaço  terrestre  em  diferentes  escalas,  numa  dimensão

cultural, econômica, ambiental e social, além de permitir ao aluno percebe a imagem gráfica

da superfície da terra de forma criteriosa”( CASTELLAR e VILHENA,2014).

Sendo assim, foram desenvolvidas algumas atividades com os autistas compreendendo

as representações mentais deles e analizando como esses recursos podem ser importantes

para o processo de ensino-aprendizagem. Seemem apud Santos (2019) esclarece que “ os

desenhos  expresam  emoções,  preocupações  e  opiniões  que  as  crianças  dificilmente

poderiam descrever através de palavras”, é relevante segundo o autor, que leem “entre as

linhas” os mapas pois revelam  seus conhecimentos e sua identidade.

Nesse contexto segue abaixo a quadro 1 algumas  atividades desenvolvidas pelo aluno

com TEA

 Quadro 01- atividades e objetos

Atividades  objetos

Noção de escala

Fonte: Siva (2017)

Esta atividade tem como
objetivo  que  os  alunos
representem  o  espaço,
vivenciado por eles sem
que  ocorra  nenhuma
interferencia das noções
básicas  da  cartografia
que será posteriormente
desenvolvida por eles.

Percepçaõ corporal O  objetivo  dessa
atividade  é  trabalhar
usando objeto concreto (
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Fonte : Silva ( 2017)

boneco  de  tecido),
noções  de  esquema
corporal  como
direita  ,esquerda,  em
cima e em baixo.

Percepção  vicio-
espacial

Fonte : Silva (2017)

O  objetivo  dessa
atividade  é  trabalhar
com a maquete a noção
vicio-espacial  como  :
percepção  horizontal,
vertical e onbliqua.

Todas  as  atividades  aqui  disposta  tiveram  o  objetivo  de  trazer  a  reflexão  sobre  as

habilidades  cognitivas  do  aluno  com  autismo  e  repensar  as  práticas  metodológicas  no
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ensino de geografia em uma pespectiva inclusiva.Além de verificar as diferentes formas de

trabalhar com esse público.

 Investindo nas potencialidades dos alunos  e assim constituir o sujeito como um ser que

aprende, pensa,sente, participa de um grupo social e se desenvolve com ele e a partir dele,

com toda sua singularidade.

5- CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode- se concluir que o processo de inclusão não é facil e com a chagada dos autistas

nas escolas regulares. É importante que o professor (es) façam modificações no curriculo,

escolha métodos,  técnicas e faça uso de diversos recursos virtual  ou não para que a

aprendizagem ocorra de forma significativa.

O apoio profissionais e da família é de suma importância para conhecer melhor o aluno e

suas  dificuldades,  e  assim  promover  uma  educação  de  qualidade  que  facilite o

desenvolvimento  das  aptidões  dos  autistas.Afinal  não  são  incapazes  de  aprender,  mas

possui sua particularidade e seu tempo hábil para tal.
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